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Reforma na quadra 
da Norma! 

O sr. Prefeito Municipal 
recebeu do exmo. sr. dr. 
Adhemar de Barros, m. d. 
Governador do Estado, o 
radiotelegrama do seguin- 
te teôr: 

«N. 238 — São Paulo, 
17/3/1950. 

Sr. José Augusto Ribei- 
ro — DD. Prefeito Muni- 
cipal de Assis. 

Tenho prazer comuni- 
car autoiizei despesa cr 
$45.000,00 para reforma 
quadra ceslobol e voleibol 
Escola Normal e Ginásio 
dessa cidade. 

Saudações — (a) Adhe- 
mar de Barros». 

Sorteios 
O Fiscal Engenhei- 

ro José Reinaldo Sal- 
vatore, atende pela 
Caixa Postal n. 3.871 
em São Paulo, a con- 
sultas grátis e recla- 
mações, de qualquer 
esptcie, dos Senhores 
Prestamistas de titu- 
los de sorteios. 

Euüco M. Queiroz 
Acaba de ser nomeado 

redator musical da Orques- 
tra Sinfônica de São Pau- 
lo, o nosso velho e bom ami- 
go Eulico Mascarenhas de 
Queiroz. 

A noticia em apreço dei- 
xa-nos bastante satisfeito, 
pois o Eulico, que Assis 
inteira o conhece, bem que 
merece o posto para o 
qual acaba de ser investi- 
do. Doublé de jornalista e 
musico, em ambas as pro- 
fissões o novo redator da 
Orquestra Sinfônica da Ca- 
pital do Estado, sempre se 
mostrou um profundo co- 
nhecedor do «metier», já 
compilando artigos, crôni- 
cas e formosos alexandri4- 
nos, já executando belis- 
simas arias na sua flauta. 

Nada mais acertado, 
portanto, do que a coloca- 
ção do Eulico Queiroz num 
posto dessa natureza. O 
cargo assenta-lhe como u- 
ma luva e, temos a certe- 
za, o antigo colaborador 
do «Jornal» vai desempe- 
nha-lo com desembaraço, 
proficiência e sentido prá- 
tico. Música e jornalismo 
são coisas corriqueiras pa- 
ra o antigo cirurgião-den- 
tista de Assis. 

Um abraço, pois, de fe- 
licitações ao querido ami- 
go e que a sua nova car- 
reira seja-lhe de completa 
vitoria. v 

SENHORA8 

Menstrol 
é o regulador do 

Laboatorio SATOSIN 
Fabricantes de bons produtos 

estâ acima de todos em 

O que mais conta num caminhão ê o 

que está por baixo — e no novo 

Chevrolet V. encontrará ainda mais 

potência, rigidês, durabilidade — 

para lhe dar mais quilômetros de 

operação econômica... mais anos de 

serviço lucrativo. Antes de decidir a 

compra de um caminhão, veja o novo 

Chevrolet, que apresenta caracte- , 9 

risticas que reverterão em mais lucro 

para o seu negócio I 

rendimento 
economia 
lucro 

Motor de válvulas na tampa 

Embreagem de mola-dia- 
trágma 

Eixo trazeiro Hypoid 

Freios de dupla articulacáo 

Rodas dé aro largo 

MAIS TEMPO NA ESTRADA - 

MENOS TEMPO NA OFICINA I 

Produto da 
rs?® 

Direção com mecanismo de 
esferas 

Para vendas e servi- 
ço procure os conces- 
sionários Chevrolet 
em todo o país. 

GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A. 

Lavrador, Defenda a sua Lavoura 
As culturas de algodão desta safra contaram com um 

excesso de dias chuvosos e de calôr bastante acentuado, 
tempo êsse mais do que propicio ao desenvolvimento de 
pragas que têm afetado o algodão. 

Uma das pragas que mais tem contribuído para a re- 
dução assustadora das colheitas é a «LAGARTA ROSADA» 
acompanhada do «PERCEVEJO RAJADO». 

Geralmente os agricultores têm atacado essas pragas 
sem a arftecippção necessária e sómente percebem o prejuí- 
zo obtido com a lavoura quando da apuração do resultado 
geral do seu campo, época essa em que nada mais é pos- 
sível fazer-se, daí o motivo de desejarmos chamar a aten- 
ção dos agricultores para que POLVILHEM E PULVERI- 
ZEM OS SEUS ALGODOAIS TAO LOGO SEJA NOTADA 
A PRESENÇA DE PRAGAS, usando os inseticidas apro- 
priados, pois, os gastos que tiverem com êsse trabalho serão 
recompensados por uma colheita mais volumosa. 

Além do combate direto às pragas, as colheitas deve- 
rão ser feitas da forma mais rápida possível, bem como as 
soqueiras deverão ser arrancadas e extintas e a terra arada 
logo a seguir. 

Anderson, Clajjton & Cia. Ltda. 

fios srs. lavradores e 
criadores 

Por nosso intermédio o 
sr. João Tornaz Pereira, 
engenheiro agronomo re- 
gional nesta cidade, comu- 
nica aos senhores lavra- 
dores e criadores que a 
Casa da Lavoura de As- 
sis se empenha em viver 
em colaboração estreita 
com todos que mourejam 
no campo, visando o au- 
mento da produção para 
a felicidade coletiva. 

Nesse sentido s. s. está 
à disposição dos srs. la- 
vradores e criadores, pe- 
dindo unicamente a faci- 
lidade no transporte, da- 
do que, presentemente, a 

JEserltórlo <FAIBBANK»> 

Projetos e construções civis 

em Assis e cidades vizinhas 

Rua Barão do Rio Branco, 251 — Caixa, 61 — ASSIS 

Casa da Lavoura não pos- 
sue qualquer veiculo. 

Firida, ExpMu, Miaeln. 
Úlctru t Riuutlimi 

“ELIXIR DE MUI” 
Anllllr triltnwt» li SHHls 

EVOCAÇÕES DE ASSIS 
HUMBERTO DE MATTOS 
— VIII — 

A GELADEIRA 

Ninguém há de querer 
contestar-me, se eu disser 
que Assad Dugaich é um 
filósofo. Fomos visinhos u- 
ma porção de anos e, pa- 
ra mim, constituía prazer 
sentar-me ao lado do en- 
tão jovem sírio, para ou- 
vir a s suas observações 
irônicas sôbre fatos condi- 
centes com a vida cotidia- 
na. Embora fique sempre 
detrás de um bem servi- 
do estore de modéstia, (eu 
ia usar agora o apelido 
inadvertidamente), Assad 
possui uma inteligência vi- 
va, produto de muita me- 
tidação, no silencio orien- 
tal do seu fundo de, bal- 
cão. 

Por ocasião do sepulta- 
mento de um patrício seu, 
que, se me não engano, 
era o saudoso Halim J, 
Talj, contaram-me que As- 
sad Dugaich pronunciára, 
de improviso, uma oração 
de despedida, em língua 
siria, a qual enchêra os 
presentes de comoção. É, 
pois, um poeta, como tan- 
tos outros, dêsses poetas 
bissextos de que nos fala 
Manuel Bandeira, que apa- 
recem lá de vez çm quan- 
do, muito a medo, descon- 
fiados do próprio talento. 

Na antiga esquina onde 
se encontra, ainda hoje, o 
meu bondoso ex-visinhó, a 
quem grandemente consi- 
dero e estimo, dizem que, 
antes dele, havia um bo- 
tequim, de outro proprie- 
tário, cujo nome, mesmo 
que me 'ocorresse neste 
momento, não o revelaria. 

Seus negócios iam bem, 
mas, para prosperarem 
mais, era necessário que o 
negociante atendesse fre- 
quentes pedidos da fregue- 
sia, para que gelasse as 
bebidas, principalmente a 
cerveja. Tais foram essas 
instâncias que, afinal, um 
belo dia, o botequineiro 
tomou-se d e coragem e 
encomendou uma geladei- 
ra de regular tamanho, a 
um viajante que o procu- 
rára para oferecer êsse 
artigo. 

Uma vez chegado o uten- 
sílio, o antecessor de Pé 

de Anjo (agora escapou- 
me aquêle apelido), desen- 
gradou-o, limpou-o da poei- 
ra e o eneonstou a um 
canto do seu pequenino 
bar. Notou que a peça era 
realmente bem acabada, 
encantando pelo brilho do 
verniz, que se coadunava 
maravilhosamente com a 
c ô r do balcão. Parecia, 
mesmo, que a pintura ha- 
via sido adrede combinada. 

Tratou, desde logo, de 
meter as garrafas dentro 
da geladeira, com o cuida- 
do, naturalmente, de sepa- 
rar as maiores, das meno- 
res. Aproveitou, ainda, um 
cantinho que estava so- 
brando, para acomodar 
uma jarra de leite. 

E esperou horás e horas 
seguidas pelo resultado. A 
medida que os frequenta- 
dores da casa iem subin- 
do ou descendo pela cal- 
çada, o bom comerciante 
curava de prevenir que, 
naquele dia, à tarde ou 
à noite E havia de exis- 
tir cerveja gelada. 

Mas aconteceu que as 
horas continuaram passan- 
do, a noite desceu e foi 
avançando, como é costu- 
me dela, sem que, entre- 
tanto, os vasilhames que 
se achavam no interior da 
geladeira apresentassem o 
menor vestígio de conge- 
lação. Foi quando um dos 
presentes perguntou : 

—Diga-me uma coisa: 
Você não pôs gelo na ge- 
ladeira ? 

—Que gelo ? 
— Gelo, para gelar as 

bebidas. — 
—Então era preciso pôr 

gelo ? perguntou, assusta- 
do, o homem do botequim. 

—Naturalmente que sim. 
—Ora, essa é bôa, res- 

mungou. Si isto já é ge- 
ladeira, por que mais ge- 
lo ? Se fôr para pôr gelo, 
eu continuo pondo alí mes- 
mo naquele bacião ... 

E mostrou, de fato, uma 
bacia de proporções enor- 
mes, onde, enroladas em 
saco de estôpa, as cerve- 
jas ficavam sob pedras de 
gelo ... 

Partido Trabalhista Brasileiro 
N 

com Getulio Vargas 
AVISO 1 

O Diretorio Municipal do P. T. B., de Assis, 
previne a todos os eleitores desta comarca, e espe- 
cialmente aos trabalhadores, que O UNICO PARTI- 
DO TRABALHISTA que tem por Chefe ò sr. Se- 
nador GETULIO VARGAS e de quem receue òiien- 
tação diréta — é o PARTIDO TRABALHISTA BRA- 
SILEIRO, com séde, nesta cidade, à Rua Ângelo 
Bertoncini n.o 163, onde se encontra instdlaàò, tam- 
bém, o Serviço de Alistamento Eleitoral, completa- 
mente gratuito e à disposição dt>3 seús correligi-o 
narios e oamigos: o povo e s trabalhadores. 



JORNAL DE ASSIS 

DA MINHA CARTEIRA 
MOURA PINTO 

HILÉIA AMAZÔNICA 
O venerando Deputado Ar- 

tur Bernardes — ex-presiden- 
te da Republica e cuja repu- 
tação de homem publico não 
pôde ser posta em duvida e 
é, ?em favor, uma das maio- 
res reservas morais do nosso 
meio social e político — vem, 
de ha muito, se batendo con- 
tra a tentativa de átos lesivos 
às integridade e soberania do 
Brasil e, em consequência, da 
nossa independencia econômi- 
ca e politica, sobresaindo-se, 
nesse esforço titânico, a luta 
em defesa da exploração es- 
tatal do nosso petróleo e con- 
tra o Convênio ua Hileia A- 
mazonica, cujos magnos inte- 
resses ora estão em discussão 
no Congresso Nacional. 

Sobre a exploração estatal 
do petróleo, cuja posse. nos 
vem sendo disputada pelos 
trustes internacionais, muito se 
tem escrito e o povo brasilei- 
ro já está suficientemente pre- 
parado para a defesa desse 
patrimônio d e indisfarçavel 
força de dominio entre as na- 
ções. Mas, sobre o Convênio 
da Hileia Amazônica, que não 
é mais do que a entrega de 
um terço do território nacio- 
nal ao dominio daqueles mes- 
mos trustes colonisadores, pou- 

co se tem dito e explicado. 
Acresce ser o Brasil um país 
muito vasto e de população 
miscelanica, muitas de suas 
varias zonas são pouco conhe- 
cidas das gentes de uns e ou- 
tros Estados,-de forma que 
inumerossproblemas de gran- 
de e grave interesse da nacio- 
nalidade passam desapercebi- 
dos ; e, à sombra desse esta- 
do de coisas, os máos brasi- 
leiros ou políticos mercenários 
negoceiam com a nossa pró- 
pria integridade territorial: é 
o caso da Hiléia Amazônica, 
vasta região do Brasil septen 
trional e de inexauriveís ri- 
quesas naturais do solo e sub 
solo, futuro celeiro da Patria 
e que no dizer de Hunboldt 
será o centro da civilisação 
moderna, — que ora tentam 
entregar à exploração e ao 
dominio estrangeiro ! 

Entretanio, como no caso do 
petróleo, o povo brasileiro vem 
sendo alertado pelos seus le- 
gítimos lideres na defesa do 
patrimônio nacional, cuja gran' 
desa vimos conservando den- 
tro das fronteiras firmadas 
pelos nossos antepassados e 
que devemos transmitir aos 
porvindoiros. E, agora, o emi- 
nente homem publico que é o 
Deputado Major Porfirio da 
Paz, da bancada do Partido 
Trabalhista Brasileiro, seguin- 
do as suas diretrizes e hon- 
rando as tradições de patrio- 
tismo do nosso glorioso Exer- 
cito, vem de apresentar enér- 
gico piotesto contra a aprova- 
ção do famigerado conveniõ da 
Hiléia Amazônica, cujos ter- 
mos pedimos venia para trans- 
crever : 

«A Assembléia Legislativa 
do Estado de São Paulo, con- 
siderando a justa repulsa ma- 
nifestada pelo povo contra a 
aprovação do convênio da Hi- 
leia Amazônica, visando en- 
tregar um terço do território 
nacional ao controle e explo- 
ração de potência estrangeira, 
ficando os brasileiros obriga- 
dos à contribuição financeira 
avaliada em mais ae quatro- 
centos milhões de cruzeiros a- 
nuais, para execução desse 
convênio; considerando, ainda 
que as mais altas patentes de 
nossas Forças Armadas, em 
substancial e fundamentado 

estudo, repudiam, como ine- 
xequivel e contrario aos inte- 
resses nacionais o menciona- 
do convênio; considerando, 
também, que a aprovação des- 
se convênio é considerada, 
«in-limine», crime de alta trai- 
ção à Patria, como bem o qua- 
lificou o deputado Arthur Ber- 
nardes ; considerando, mais, 
que com o intuito de atemo- 
risar a consciência nacional 
foi desencandeada, sob inspi- 
ração dos agentes da Wall 
Street, a mais violenta re- 
pressão das manifestações po- 
pulares, realisada pela policia 
de ordem política: — protes- 
ta, energicamente, contra a 
aprovação do Convênio da Hi- 
leia Amazônica, em nome de 
todos os paulistas, bem como 
S|í solidarisa com o povo, cu- 
jos sentimentos são totalmen- 
te contrários à sua aprovação 
e declara solenemente não de- 
ferir, neste momento doloro- 
so para a nacionalidade, o di- 
reito à Camara Federal para 
aprovar esse Convênio, cuja 
execução implicará na entre- 
ga de um terço do território 
brasileiro, contra a vontade 
expressa do povo, a potência 
estrangeira, protesto que faz 
em nome dos mais sagrados 
direitos dos povos, como os 
de livre determinação e os de 
livre existência politica, eco- 
nômica, financeira e territorial. 

    

nrodutos agrícolas 

I- 

surt«F0sw“,“5íKE'ROZ' 
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Fornecemos indicações para o emprlgo 

dAstes e1 de outros produtos de nossa r 
fabricação. 

PRODUTOS QUÍMICOS “ELEKEIROZ” S. A. 
Rua São Bento, 503 - Cx. Postal, 255 - S. Paulo 

S. 

DeclaraçSo 

Serafim Carneiro, infra 
assinado, estabelecido nes- 
ta praça de Assis, à Rua 
Brasil n.° 18 e à Rua 15 
de Novembro n.° 60, de- 
clara para todo, os ofeitos 
q^ue foram extraviados to- 
dos os seus livros fiscais, 
bem como alguns docu- 
mentos que se achavam 
juntos ao mesmos. 

Assis, 16 de fevereiro 
de 1950. 

Serafim Carneiro 

Declaração 

Declaro para fins de ob- 
tenção de segunda via jun- 
to a Repartição competen- 
te, ter extraviado a pri- 
meira via de minha cer- 
tidão de registro de es- 
trangeiro, expedida sob n. 
179, em data de 18-12-1939 
pela Delegacia de Policia 
de Maracaí. 

Maracaí, 25 de msrço 
de 1950. 

Herbert Henschel 

IO  ^ 
5.5. Public. E-G6 

jPowui(Lc._ 
SõoSEBntTino 
— combata cientificamente 
toda o qualquer afecçõo 
cutânea, como: Feridas em 
geral, Úlceras, Chagas an- 
tigas, Eczemas, Erisipelas, 
Frieiras, Rachas nos pés • 
nos seios, Espinhas, Hemor» 
roidas, Queimaduras, Erup- 
ções, Picadas de mosqui- 
tos e Insetos Venenosos. 

SECffTtVA - ANU-PARASITÁRIA 

R venda em Iodas as farmácias e drogaria 

* > pubhcüUJm 

BOIO AO CESTO 
D a n do prosseguimento 

ao Campeonato de Bola 
ao Cesto d a çidade d e 
Assis, tivemos tres empol- 
gantes partidas. 

Ferrov., 34 - Veteranos, 20 

Boa partida realizada pe- 
los dois quintetos, vencen- 
do o que teve maior «chan- 
ce» nos tiros à cesta. Os 
veteranos embora sem «fo- 
lego» conseguiu por vezes 
igualar o «placarde», mas, 
no final da partida, os «ve- 
lhos» ficaram pregados à 
quadra e a Ferroviária re- 

gistrou a 6.a partida in- 
victa do returno. 

Ferroviária: Giba (10), 
Vazinho (6), Juracy (8), Di- 
na (4), Geraldo (6) 

Veteranos: Zeca (5), Di- 
dão, Nicolino (6), Juca (2), 
Osvaldo (7). 

Normal, 41 - Atlético, 33 

Mais uma vez caiu o A- 
tletico frente aos bravos 
rapazes «normalistas», e 
com essa derrota o Atlé- 
tico perdeu a liderança e 
quiçá o campeonato. 

Os normalistas jogando 
uma partida vistosa e com 
muito sangue, dominaram 
todos os rebotes, quer no 
ataque, quer na defesa, e 
seus avantes encestavam 
com grande facilidade. 

Lourenço foi o cestinha 
da partida com 22 pontos 
seguido por Sidney com 15. 

"Normal: Enéas (1), Wil- 
son (5), Meireles (2), Clo- 
vis (11), Lourenço (22). 

Atlético: Leny, Sidney 
(15), Miguel (6), Laureano 
(2), Gerson (10). 

^Pequenas Pílulas 
de REUTER 

para o fígado 

Laxo-purgativo vege- 
tal de ação eficaz. 
Ajudam o aparelho 
a evacuar suave, eficaz 
e prontamente os re- 

síduos in- 
testinais. 

Seccãò Livre 

Declaração 

Eu, José dos Santos Al- 
meida. abaixo assinado, 
proprietário, residente em 
Cândido Móta, declaro pa- 
ra os devidos fins, que per- 
di o certificado de pro- 
priedade do caminhão mar- 
ca Ford, tipo 1929, côr la- 
ranja, 25 H. P., motor n.° 
AA 1062298, empregado 
em transporte e carga, cu- 
jo certificado foi expedido 
pela Delegacia de Policia 
de Cândido Mota. 

Por ser de verdade, as- 
sino a presente para pro- 
duzir os efeitos legais. 

Ação entre Amigos 

Avisa-se aos portadores 
de uma rifa de três cortes 
de linho, que devia ser 
extraída pela Loteria Fe- 
deral de hoje, que a mes- 
ma fica adiada para quan- 
do se restabelecer a dita 
loteria, ocasião em que se- 
rá marcada nova data. 

Cândido Mota, 
março de 1950. 

14 de 

José dos Santos Almeida 

Despedida 

Retirando-me de mudan- 
ça de Maracai, e não dis- 
pondo de tempo para des- 
pedir-me pessoalmente de 
todos os meus amigos, fa- 
çoo por este ^intermédio. 
Ao mesmo tempo agrade- 
ço as atenções que me dis- 
pensaram durante o tempo 
que aqui estive e no meu 
novo domicilio em Ran- 
charia, estarei sempre ao 
dispor dos amigos. 

Maracaí, 25 de março 
de 1950. 

a) Antonio Ferreira Fraga 

Declaração á Praça 

Para fins de direito, de- 
cláro a ésta e as demais 
Praças, que nésta data, ven- 
dí ao senhor Irineu Porto 
Carribeiro, brasileiro, resi- 
dente e domiciliado nésta ci- 
dade, o meu estabelecimen- 
to comercial denominado 
« BAR PARA TODOS », es- 
tabelecido, nésta cidade, na 
Rua Cel. Valêncio Carnei- 
ro, 209, de minha exclusiva 
propriedade, livre e desen- 
baraçado de quaisquer onus, 
dúvidas, dividas e impostos 
em debito, ficando a meu 
cargo qualquer divida por 
ventura existente — Convi- 
do assim a tedos que se 
julgarem meu credor, apre- 
sentarem os documsntf s e- 
fim de serem imediatamen- 
te liquidados. 

Cândido Mota, 13 de mar- 
ço de 1950. 

Armando Brancalhão 
De tacordo 

Irineu Porto Carribeiro 

CABELOS BRANCOS...4 

Envelhecem 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE 

Faz desaparecer t 

EVITA-OS SEM TINGIR 

[ditais dc Casamento 
Faço saber que preten- 

dem se casar: Oliverio 
Fernandes Pereira e Te- 
rezinha Tavares, solteiros, 
domiciliados e residentes 
neste distrito. Ele, marce- 
neiro, com 22 anos de i- 
dade, natural desta cidade 
de Assis, filho de José Fer- 
nandes Pereira e de dona 
Dorcelina Dionizio. Ela, de 
serviços domésticos, com 
17 anos de idade, natural 
de Ouro Fino, Estado de 
Minas Gerais, filha de Vir- 
gílio Tavares e de d. Se- 
bastiana Maria de Jesus. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo ar- 
tigo 180, números 1, 2, 3 
e 4 do Código Civil. Se 
alguém souber de algum 
impedimento, acuse-o para 
fins de Jdireito. Assis, 17 
de março de 1950. O Ofi- 
cial interino, -Otorino Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que preten- 
dem se casar : Batista da 
Rosa e Lourdes Borges da 
Silva, solteiros, domicilia- 
dos e residentes neste dis- 
trito. Ele, lavrador, com 
30 anos de idade, natural 
de Tarumã, desta comar- 
ca, filho de Salvador Ro- 
sa e de d. Deolinda Maria 
Cândida. Ela, de serviços 
domésticos, com 17 anos 
de idade, natural de Ber- 
nardino de Campos, neste 
Estado, filha de Sebastião 
Borges da Silva e de d. 
Olivia dos Santos. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo ar- 
tigo 180, números 1, 2, 3 
e 4 Jdo Codigo Civil. Se 
alguém souber de algum 
impedimeuto, acuse-o pa- 
ra fins de direito. Assis, 18 
de março de 1950 O Ofi- 
cial interino, Ottorino Vis- 
conti d’01iveira. 

Faço saber que preten- 
dem se casar: José Mar- 
tins e Maria Borges. Ele, 
solteiro, lavrador, com 24 
anos de idade, natural de 
Tarumã, desta Comarca, 
domiciliado e residente 
neste distrito, filho de La- 
zaro Martins e de d. Deo- 
linda Maria Cândida. Ela, 
solteira, de serviços do- 
mésticos, com 20 anos de 
idade, natural de Bernar- 
dino de Campos, neste Es- 
tado, domiciliada e resi- 
dente neste distrito, filha 
de Sebastião Borges e de 
d. Olivia dos Santos. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo arti- 
go 180 números 1, 2, 3 e 
4 do Código Civil. Se al- 
guém souber de algum im- 
pedimento, acuse-o para 
fins de direito. Assis, 18 
de março de 1950. O Ofi- 
cial interino, Otorino Vis- 
conti d’01iveira. 

Enceradeiras Elétricas - Liquidificadores - Rádios, e Rádios Vitrolas Automáticas 

de fabricantes acreditados está oferecendo a <xxy ococ 

Elétrica ssi 
(Ao lado da Agencia Ford) 

ense 
VENDAS A DINHEIRO E EM SUAVES PRESTAÇÕES 



JORN AL DE ASSIS 

Para as crianças do Brasil 
O TONICO INFANTIL 
reúne em sua fórmula 
especial, todos os ele- 

mentos indispensáveis 
aos organismos infantis. 
Seu uso torna as 
crianças mais fortes, 
aiegres e sadias. 

“‘TONICO 
INFANTIL 

n|. ic.t n-.li 

c 0^' 0lu ,«■ 

- 
<■<**' òf 

Na sessão ordinaria da Camara Municipal reali- 
sada no dia 21 do corrente mês de março, foram vota- 
dos os seguintes prc.jétos de Lei : N ° 1/50 — Estabe- 
lecendo Feriados Religiosos, no Município, aprovado em 
2.a discussão ; n ° 7/50 — Regulamentação dos Servi- 
ços de Autorisação e Fiscalisação de Transporte Cole- 
tivo de Passageiros, aprovado em 1 * discussão ; n o Q/50 
— Estabelece Normas para a Execução de Instalações 
Domiciliares de Exgotos, — aprovado em La discussão ; 
rt.° 2/50 — Pagamento de Subvenção á Guarda Notur- 
na — discussão adiada ; n.° 5/50 — Reorganização do 
Quadro de Funcionários da Secretaria da Camara Mu 
nicipal — aprovado em discussão unica, e proposta do 
contrato a ser celebrado com o engenheiro civil dr. 
Luiz Gonzaga Ribeiro, para a construção da Escola 
Profissionai — aprovada em 2.a discussão por séte vo- 
tos contra cinco. 

Com referencia ao contrato para construção da 
Escola Piofissional de Assis, foi apresentada a seguinte 
declaração de vóto : 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Senhor Presidente. 
Quando foi publicado, pelo «Jornal de Assis», o 

edital de concorrência para a construção da Escola Pro- 
fissional, o Vereador Ernani Rodrigues, em o requeri- 
mento n.° 54/49, que transitou por esta Casa em 29 
de novembro p. passado, solicitou ao Snr. Chefe do 
Pcder Executivo cópia do Edital afixado na Secretaria 
da Prefeitara, porquanto o que se publicou no «Jornal 
de Assis» de 26 de novembro, não constituía de forma 
alguma um edital de concorrência. Igualmente requereu 
fosse publicado no proximo sabado, daquela data o in- 
teiro teor do edital afixado, se redigido de acordo com 

.as normas administrativas. 
Realmente Senhor Presidente, o edital publicado 

no «Jornal de Assis», apenso ao processo, se resente 
dos requesitos essenciais de edital de concorrência pú- 
blica. Falta nele os detalhes da lobra que se pretende 
construir, e a modalidade de sua execução. Como é sa- 
bido Senhor Presidente, a concorrência pública alem de 
medida moralizadora administrativa, tem por finalidade 
através de publicações, atrair maior numero de concor- 
rêntes à execução de obras ou serviços públicos, possi- 
bilitando assim, se consiga melhor serviço, melhor ma- 
terial e maior economia, e, a dar amplo conhecimento 
público da obra ou serviços a serem executados e a 
modalidade de sua execução. 

Com a publicação feita, não podia, como não pô- 
de, senhor Presidente, despertar interesse, principalmen- 
te aos construtores ou empreiteiros residentes em ou- 
tras localidades, pois dá a impressão de obra de pe- 
queno custo. Característico que lhe é dada pela pró- 
pria publicação feita, quando diz o edital da concor- 
rência referida, n.° 30, «SE ENCONTRA AFIXADO 
NA SECRETARIA QA PREFEITURA», o que faz 
crêr aos construtores ou empreiteiros, aclimatados em 
execução de obras públicas, tratar se concorrência ad- 
ministrativa prevista no artigo 82 da Lei Organica dos 
Municípios, que, em regra geral, é feita para aquisição 
de materiais de uso interno das Repartições. 

Há ainda, Snr. Presidente, um fator importan- 
tíssimo sôbre o assunto em debate, ou melhor, sobre 
a construção da Escola Profissional de Assis. Deveria 
ser ela, a rigor construída pelo Governo Estadual, e, 
se reconhecida sua utilidade, pela municipalidade, com 
os seus recursos normais. Por circunstancias expostas 
nesta Casa, resolveu a Câmara Municipal concorrer 
com a importância de Cr$ 300.000,00, para que fosse 
efetivada aquela construção. Por falta de recursos fi- 
nanceiros próprios, resolveu este Legislativo criar a ta- 
xa adicional de 10% sôbre diversos impostos, com vi- 
gência nos exercícios de 1949 e 1950. Taxa que veio 

onerar, ainda mais, os pesados tributos já exigidos dos 
contribuintes. 

Como se vê, Senhor Presidente, quem vai custear 
a construção da Escola Profissional, com o seu dinhei- 
ro, é o contribuinte, em consequência de uma lei de 
autoria da Camara, devendo portanto Senhor Presiden- 
te, no emprego daquele dinheiro, ser observadas rigo- 
rosamente todas as normas usuais e das quais deve ser 
dada a maior publicidade, principalmcnte para conheci- 
mento daqueles que a vão pagar. 

O Edital publicado pela imprensa, Senhor Presi- 
dente, nada esclarece, não sabendo os contribuintes,em 
detalhes como vai ser empregado o mumerário que lhe 
foi exigido, o que ao nosso ver, não está certo. 

Senhor Presidente, discordamos do processo apli- 
cado‘ou melhor do processo adotado para a divulga- 
ção da concorrência para a construção da Escola Pro- 
fissional — porque dado o seu custo, que segundo esti- 
mativa do edital não publicado, é de cr $ 768 435,00 — 
a enquadra perfeitamente dentro dos requesitos de o- 
bra sujeita a concorrência pública, e, com tal, deve ser 
dada publicidade, pela imprensa, de todos os seus de- 
talhes 

Discordamos ainda Senhor Presidente, da moda- 
lidade. que se pretende dar em sua execução, isto é, re- 
gime de «Administração Contratada», que custará cer- 
ca de Cr $ 75 306 00, que não se justifica no caso em 
apreço, pois não é ela regulada e nem tão pouco acon- 
selhada, dada a fonte de recursos financeiros consegui- 
dos para execução da construção. Provêm êles de uma 
taxa adicional, e assim sendo, com aplicação especial, 
devendo no seu emprego ser observadas as normas u- 
suais, que são: «por administração, quando" a admi- 
nistração pública executa diretamente o serviço ou a o- 
bra por seus próprios empregados ; por empreitada por 
meio de contrato», (concorrência pública) — Clovis 
Bevilaqua. 

•   

Senhor Presidente. A simples remessa a esta Ca- 
sa, pelo snr. Chefe do Poder Executivo, para aprova- 
ção do seu áto que aceitou a proposta de concorrênte 
para construção da Escola Profissional e respectiva mi- 
nuta de contrato é o bastante para nos alertar e pro- 
ceder cuidadoso estudo do assunto. 

Da leitura procedida no Edital n ° 30, não pu- 
blicado pela imprensa, destacamos o que dispõe as Cláu- 
sulas : XV — Que estabelece a obrigatoriedade do de- 
pósito na Tesouraria Municipal de cr $ 5 000,00, para 
garantia da apresentação da proposta ; XVI — Que es- 
tabelece o processo de entrega da documentação e pro- 
Dosta ; XVII — Especifica a documentação que deve 
conter o primeiro envólucro ; XIX — Data da abertu- 
ra das propostas ; e XX — Estabelece o processo de 
abertura de proposta e exclusão de concorrentes. 

Da leitura do Termo de Abertura de Propostas, 
verifica-se, que o concorrênte aceito, não depositou na 
Tesouraria Municipal a importância de cr $ 5 000,00 
estipulado na Clausula XV. 

Senhor Presidente. 
O estudo procedido nas duas peças que aludi- 

mos — edital n ° 30 e termo de abertura da Propos- 
ta, dispensa maiores comentários que pretendíamos fa- 
zer, demonstrando a impraticabilidade do regime de 
«Administração Contratada» desejada pelo snr. Chefe 
do Executivo Municipal, porque a proposta dada como 
aceita, é nula e nem podia ser objeto de apreciação, 
como passamos a provar : 

O instrumento legal, que regula o processo de a- 
presentação em serviços ou ubras públicas executados 
mediante concorrência, é a Lei ou Edital da Concor- 
rência. que prescrevem as formalidades que os propo- 
nentes devem seguir e orientar-se. Assim é que esta- 
belece o edital n.° 30 em suas clausulas. 

XV - Para garantia da apresentação da proposta, ca- 
da concorrênte deverá faier' um depósito de 
cr$ 5 000,00 na Tesouraria Municipal ; 

XVI - As propostas deverão ser entregues até o dia 
30 de janeiro de 1950 e constarão de dois en- 
vólucros, lacrados, contendo na parte externa o 
endereço do proponente e mais os dizeres : Do- 
cumentos, Comprovantes no l.o envólucro e 
proposta no segundo ; 

XVII - O primeiro envólucro conterá a, b, c, d, e, — 
respectivamente prova profissional, quitação de 

' impostos, quitação de impostos sindical, quita- 
ção de seguros, e atestado de capacidade finan- 
ceira e finalmente - f - prova de depósito de 
garantia a que se refere o tópico inicial da 
clausula XV 

XX - A abertura dos envólucrós será procedida pelo 
snr. Prefeito, em duas fases : na primeira se- 
rão examinadas a documentação constante do 
primeiro envólucro, excluindo-se os cóncorrên- 
tes que não atenderem a qualquer das condi- 
ções estipuladas ~>o presente edital. E, na se- 
gunda, atendidos oá requesitos das referidas 
provas, serão abertas as propostas. 

Vejamos agora o que ocorreu na abertura de pro- 
postas e para isso passamos a ler do T^rmo de aber- 
tura das Propostas: Assis, 28 de Janeiro de 1950. Sr. 
José Augusto Ribeiro. DD. Prefeito Municipal, nesta. 
Venho pela presente vos inteirar que, sabedor que fui 

de pretender essa Prefeitura, construir um prédio para 
escola profissional, por concorrência pública, procurei 
conhecer os termos do acôrdo a ser realizado para a 
construção e após o necessário exnmc, ’ví ser-me pos- 
sível arcar com as responsabilidades do empreendimen- 
to, pedindo, em tempo habil incluir-me na lista dos 
concorrêntcs . .. (a) Luiz Gonzaga Ribeiro. Apresenta- 
ram os documentos exigidos, com exccssão do Sr. Luiz 
Gonzaga Ribeiro que deixou de caucionar na tesoura- 
ria municipal a importância de Cr$ 5 000,00, tendo re- 
querido ao Snr. Prefeito prazo até o dia 8 de feverei- 
ro de 1950, para cumprir essa exigência do edital o que 
foi deferido pelo Snr. Prefeito. 

Diante do estabelecido nas clausulas XV. XVII 
— letra f — XX do edital nu mero 30, a proposta a- 
presentada pelo Snr. Luiz Gonzaga Ribeiro, desde o 
momento da abertura do envólucro contendo a docu- 
mentação, ficou automaticamente excluida, não poden- 
do portanto ser apreciada e muito menos aprovada, co- 
mo pretende o Senhor Chefe do Poder Executivo. Cla- 
ras, taxativas são as condições estabelecidas nas clau- 
sulas apontadas, não dando margem a outras interpre- 
tações. O Senhor Chefe do Poder Executivo, abusou de 
sua competência, não observando o disposto no artigo 
52, n.° I da Lei Orgânica dos Municípios, que diz * art. 
52 — compete ao prefeito I — executar as leis do mu- 
nicípio». O Snr. Prefeito exorbitou de sua capacidade 
de ação, não agindo dentro dos limites da autorização 
que lhe fôra conferida — O edital n.° 30, não lhe con- 
fere o direito de alterar as formalidades alí estabeleci- 
das, não podendo portanto, deferir o requerimento pe- 
dindo o prazo para o concorrênte depositar a caução, 
condição indispensável para apresentação de propostas. 
Assim agindo, estabeleceu distinção de facilidades entre 
os concorrêntes, ferindo princípios da Constituição Fe- 
deral — art. 141 § l.° — (todos são iguais perante a 
lei). 

Como se vê, o áto do Senhor Chefe do Poder 
Executivo aprovando proposta, automaticamente ex- 
cluida, segundo o edital elaborado pelo próprio Execu- 
tivo, é nulo, nada mais cabendo a êste Legislativo do 
que negar-lhe aprovação. 

É êste, Senhor Presidente, o nosso voto. 
Sala das'Sessões, 21 de março de 1950. 

(aa) Luiz de Avelar Garcia — Benedito Elzeario 
d’Oliveira — João Batista de Sousa — Lourivál 
Dias — Cacilda Pereira 

Secretaria da Camara, em 22 de março de 1950. 

O l.° Secretario 

Benedito Elzeario d’Oliveira 

Fábrica Nossa Senhora da Penha 

Ladrilhos - Caixas d’agua quente e fria - Tan- 
ques - Soleiras - Grades - Pias de granito, etc. 

Façam uma visita e verifiquem nossos preços 

Rua Warnhagem, 64 — AtsiHlS 

Casa à vencia 
Vende-se uma casa de madeira na Rua 

Campos Novos n. 127 e 4.000 tijolos. Nego- 
cio bastante vantajoso e de ocasião. 

Tratar na Rua J. V. Cunha e Silva, 62. 

FENATOX 
  NO   

ALGODÃO 
Ef o inseticida mais moderno, 

eficiente e economico. MATA 

AS PRAGAS e aumenta a pro- 

dução. Seu efeito dura mais, 

MESMO SI CHOVER. 
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Lar em festa 
Sérgio Augusto é o no- 

me do robusto menino que, 
desde o dia 16 do corren- 
te, alegra o lar feliz do 
sr. Luiz Zanoto e exma. 
consorte d-. Olga Fernan- 
des Zanoto, aqui residen- 
tes. 

Ao novo rebento, que 
passa muito bem, augura- 
mos vida longa. 

■Dr. Fuade Haddad 
% Rua Antonio Prado n. 470 — (Uma casa | 
^ depois da Prefeitura Municipal de Palmita!) £ 

i CLIW5CAQERALi 
X Doenças do coração (pressão alta i 

|| Sabonete de 

jjREUTER 

II 
II 

suave 
como uma 

caricia 

Por gerações, desde 
o tempo dos nossos 
avós o Sabonete de Reuter 
tem sido o predileto no lar 
para o banho cf» criança. 
Portanto, para o seu banho, 
não use outro senão o primo- 
roso e dellcadamente perfu- 
mado Sabonete de Reuter. 

| 
$ 

etc.) - Doenças do Figado, Sifilis, 
etc. - Ex-asslstente do professor 

— A. Lourenço Jorge — 
LAB0RAT0RI0 DE ANALISE EM GERAL f 

  T f LONGA PRÁTICA : no Hospital Geral Miguel \ 
® Couto, na Policlinica Geral do Rio de Janeiro, $ 
$ na Policlinica de Botafogo, na Maternidade de Jf 

(• Emergência, na Casa de Saúde Humaytá e no y 
X Instituto de Psiquiatria do Rio de Janeiro £ 

I 
-v, .v,-v, % 

PALMITAL 

Distribuição domiciiiária 
de correspondência 
A proposito de um to- 

pico nosso com referência 
ao assunto supra, recebe- 
mos do sr. Gentil de Cas- 
tro, diretor regional dos 
Correios a seguinte carta: 

«Tendo em vista a nota 
inserta em seu conceitua- 
do jornal, edição de 18 do 
fluente, scb a epígrafe 
«Comentando...» esclareço- 
lhe que sem dúvida algu- 
ma, essa importante cida- 
de requer já, o servivo de 
distribuição domicili ária 
d a correspondência, me 
lhoramento êsse que será 
objetivado oportunamen- 
te, quando forem aumen- 
tados os quadros desta Re- 
partição, em consequência 
da reestruturação, em es- 
tudos no Senado Federal». 

Impostos 
Expira no dia 31 do an- 

dante o praso para paga- 
mento, sem multa, dos Im- 
postos de Industria e Pro- 
fissões (l.o trimestre) de- 
vidos à Prefeitura. 

TOSSES T BRONQUITES T 

muno imomiDO 
(SI 1VII R A) 

GRANDE TÔNICO 

Preso o assassino 
Um dos crimes que mais 

abalaram a pacata popu- 
lação de Assis, foi o ocor- 
rido em 13 de janeiro do 
corrente ano, quando per- 
deu a vida, barbaramente 
assassinado o motori s t a 
Antonio Batista Martins, 
mais conhecido pela alcu- 
nha de «Chan-Chan». 

A vitima, homem mori- 
jerado e de otimos ante- 
cendentes, era estimadis- 
sima pão só pelos seus i- 
numeros colegas de pro- 
fissão, como por todos os 
habitantes da cidade, mo- 
tivo porque a SMa morte 
foi bastante lamentada. 

O crime, até ha pouco 
permanecia em mistério, 
pois no dia em que ele se 
verificou, f o i encontrado 
o automovel da vitima e 
esta a seu lado, sendo que 
todos os seus documentos, 
dinheiro inclusive, esta- 
vam intatos nos bolsos. 
Logo, o roubo não foi o 
movei do assassinato. 

Agora, com a prisão do 
criminoso, que é o indiví- 
duo Alcino Lara, detido 
em Cinzas, no Estado do 
Paraná, pelos inspetores 
Arnolfo Pinheiro e Fru- 
tuoso Soares da Silva, po- 
de se fazer alguma luz so- 

de «Chai-Chan» 
bre o triste fato em que 
perdeu a vida o desventu- 
rado Chan-Chan. 

Alcino Lara, segundo de- 
clarações prestadas ao de- 
legado adjunto de Regio- 
nal desta cidade, dr. Bra- 
silio Gnecco, disse que es- 
tando em Assis na vespe- 
ra do crime, e achando-se 
sem dinheiro, contratou 
com Chan-Chan uma via- 
gem para Maracaí, onde 
ia visitar um seu padrinho, 
o sr. Egidio Cuba, e soli- 
citar-lhe certa importân- 
cia. Durante A viagem, aí 
é que o criminoso não es- 
clarece bem, surgiu a dis- 
cussão e Alcino desfechou 
dois tiros no motorista ma- 
tando-o. Presume-se, pois, 
que a altercação entre cri- 
minoso e vitima tenha se 
dado em virtude do pedi- 
do, por parte de Chan- 
Chan, da quantia corres- 
pondente ao seu serviço 
profissional, coisa impossí- 
vel de ser satisfeita, já que 

SAT O S I N 
TOME NAS 

Tosses, Catarros 
Gripes, Bronquites 

o criminoso não tinha di- 
nheiro algum. 

Alcino Lara, que já se 
encontra preso, é conheci- 
do em Assis, tendo até pa- 
rentes aqui. Os inspetores 
da Regional que consegui- 
ram localisa-lo e por fim 
prende-lo foram eficaz- 
mente auxiliados pelos 
motoristas d e s ta cidade, 
que tudo fizeram até ser 
desvendado o 'autor d a 
barbara morte do seu des- 
venturado colega. 

Está aturdido e tem 

ZUMBIDO NOS OUVIDOS? 
Experlemenfe ast« remédio 

Se V. S. está aturdido e teme 
a surdez provocada pelo catarro 
ou se percebe ruidos nos ouvi- 
dos, retumbantes ou sibilantes, 
experimente o uso de PARMINT. 

Tomado de acôrdo com as 
instruções da bula, luz cessar o 
mal estar causado pelos zumbi- 
dos nos ouvidos consequente 
às nasofaringites e traqueo-bron- 
quites. 

PAkMINT age fazendo desa- 
parecer á obstrução nasal, faci- 
litando a respiração e evita que 
o muco nasal continue a cair 
na garganta. PARMINT è agra- 
davel ao paladar. As pessoas a- 
meaçadas de surdez catarral con- 
sequente ás nasofaringites de- 
vem valer-se de PARMINT. 
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EDITAL 

l.° Tabelionato de Protestos 

Tendo sido apresentado 
neste cartório, sito à rua 
Ângelo Bertoncini n.° 264, 
para ser apontado e, na 
falta de pagamento pro- 
testado, um cheque no va- 
lor de cr$ 32.000,00, emi- 
tido em 13 de março de 
1950 por João Maluli, em 
favor de João Bordim, con- 
tra o Banco Brasilajro pa- 
ra a América do Sul S. A. 
Agência desta cidade - pe- 
lo presente edital fica o 
emitente JOÃO MALULI 
intimado a pagar o refe- 
ferido cheque, ou apresen- 
tar em cartório, no prazo 
legal, o motivo por que o 
não faz, notificando-o des- 
de já do competente pro- 
testo, na falta de paga- 
mento. Assis, 24 de mar- 
ço de 1950. O Oficial Maior 
(a) João Baptista Meirelles 
de Almeida. 

COMENTANDO... 
OS PARTIDOS... 

...politicos da terra parece que 
estão se movimentando. Já fa- 
zem reuniões, publicam comu- 
nicados na imprensa e no al- 
to-falante, discutem possibili- 
dades deste ou daquele candi- 
dato. etc. etc. O sintoma é bom, 
pois demonstra a existência de 
alguma vitalidade nesse setor, 
além do que conclama o elei- 
torado a se definir pra este ou 
praquele lado. Ademais já es- 
tamos mesmo em cima da ho- 
ra ; o dia 3 de abril chega ve- 
lozmente, e então tudo irá se 
aclarar. 

BENEFICA... 

...e de grande importância é a 
resolução tomada recentemen- 
te pela Secretaria de Seguran- 
ça Púbiica do Estado. Referi- 
mo-nos à creaç o, em todas as 
Delegacias Regionais de Poli- 
cia. do Serviço de Identifica- 
ção, que poderá, daqui por 
diante, ser feito no interior, 
não necessitando mais os in- 
teressados em obter a cartei- 

ra respectiva de dirigir-se à 
Capital. Em breve, portanto, n 
nossa delegacia regional esta- 
rá em condições de fornecer 
esse importante documento. 

O DEPUTADO... 

...Cunha Ltma devia ter apre 
sentado õntem à consideração 
da Assembléia Legislativa um 
projeto que visa a criação, em 
várias cidades do interior, de 
Escolas Técnicas de Comércio, 
anexas aos ginásios estaduais. 
Entre as cidades que recebe- 
rão esse novo melhoramento 
figura Assis, cujo ginásio, de 
acordo com o critério adotado 
pelo deputado Cunha Lima, 
conta com numero de alunos 
superior a 300i Prevê, ainda, 
o projeto em questão, o esta- 
belecimento de curso especia- 
lisado para Secretaria, destina 
do exclusivamente a moças. 
Essa noticia, se se concretisar, 
é mais uma alviçara para nós, 
que, no terreno do ensino, de 
h & muito caminhamos vito- 
riosamente. 

Partido Trabalhista Nacional 
Diretório Municipal de Assis 

O Diretório Municipal do PTN, fiél a segura 
orientação do eminente Lider Trabalhista Deputado 
HUGO BORGHI, cumprindo ao que ficou delibera- 
do em reunião do dia 15 do corrente, comunica ao 
povo de Assis a reabertura de sua séde, agora à 
avenida Rui Barbosa n.° 131 2.° pavimento, sala’l, 
onde reinicia a partir desta data, o funcionamento 
do Posto Eleitoral. 

Esse Posto funcionará diariamente, e sob com- 
petente direção, atenderá prontamente, para o en- 
caminhamento devido, todos os casos de : 

Alistamento eleitoral 
Pedidos de certidões 
Pedido de 2.a via de títulos 
Mudança de nome 
Transferência de domicilio eleitoral e presta- 

• rá sobre o assunto toda a informação so- 
licitada. 

Tudo sem qualquer despesa ou maior incomo- 
do para os interessados. 

Comunica mais o Diretorio do PTN que, con- 
siderando valer politicamente um Município pelo 
numero de eleitores que apresenta, desenvolverá 
intensa campanha pró aumento do número de elei- 
tores de Assis, esperando poder contar para pleno 
êxito desse trabalho, com a colaboração dos assisen- 
ses em geral e dos trabalhadores em particular. 

Assis, 20 de março de 1950. 
Pelo Diretorio 

Luiz Gonçalves 
Secretario Geral 

Matricule-se na 

Escola Técnica de Comercio 
e garanta-lhe um futuro certo 

As matriculas ainda estão abertas 

Hoje - 2 sessões - Hoje 
A*s 19,45 e ás 21;45 horas 

l.o Cinelandia Jornal - Nacional - 2.o 
Warner Pathé Jornal - Natural - 3.o 

Harry Carey, Edwina Boot e outros em 

Trader Horn 
A mais impressionante das aventuras 
nas selvas africanas. - Não percam. 

2. a feira - Sessão única às 20 hs. 
Barbara Britton ,no super filme 

Terrível Verdade 
3. a feira : O filme «Entre Cavalheiros» 

Cine S. José 
Amanha á noite -2 Ht suõe»:às 19,45 eás- 21.45 

l.o Jornal da Téla - Nacional - Fox Jornal - Natural - 2.o 

David Niven, Raymond Massey e Roger Livesey em 

Neste Mundo e no Outro 
E’ um história que abrange dois mundos, aquele em que 
vivemos e conhecemos, e o outro, desconhecido e que em 
qualquer época conheceremos. - Filmado em tecnicolor! 

4.a feira - A United Artists apresenta John Wayne em 

RIO VERMELHO 

Amanhã em vesperal às 14 horas 6 

Prego : Platéia e Balcão, 3,00 -1/2, 2,00 

1.0 Marcha da Vida - Nacional - 2.o 
Meu Velho Kentuky - Desenho - 3.o 
Benfeitores Involuntários - Comedia - 

4. ° Um super filme de longa metragem 

5.0 Cont. da colossal serie intitulada 

Espirito Escarlate 
5. a feira - Gino Cervi na produção 

Romântico Aventureiro 
6. a feira - Van Johnson na película 

RECONCILIAÇÃO 
| Breve - «O Filho de Robin Hood» 


